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RESUMO 

Este trabalho trata da experiência vivida durante a disciplina de Estágio em Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental realizada ao longo do ano de 2017 em um contexto não escolar: uma 

ONG denominada Sociedade Espírita Trabalho e Esperança (SETE), parceira da Faculdade de 

Educação/UFG. Nessa experiência de estágio realizamos observações participativas no espaço 

da ONG e também desenvolvemos um projeto de ensino e aprendizagem, a partir do tema 

Poemas e Poesias, com crianças na faixa etária de 06 a 13 anos. Consideramos que nossa 

experiência foi bastante singular. Nossos objetivos com o trabalho foram aproximar as 

crianças da leitura e da escrita como elementos prazerosos e desenvolver com elas a escrita de 

poemas. Nos pautamos nos seguintes referenciais teóricos: Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN’s) e FREIRE (1989)7. A metodologia que escolhemos de trabalho foi, especialmente 

para o desenvolvimento do projeto de ensino, uma organização com o grupo todo de crianças 

(momento coletivo) e também em subgrupos de trabalho organizados, sobretudo, por idade e 

ano escolar. Como principais resultados, considerando aqui a nossa formação como 

professoras, apontamos a oportunidade de estágio em um ambiente onde os educadores 

exercem a função de mediadores, estimulando as crianças a aprenderem em um lugar onde 

todos dentro da instituição possuem voz e têm o direito de darem sua opinião, a roda de 

conversa é um exemplo disso. Paulo Freire (ibid) dizia da importância do diálogo e dos 

espaços de dialogar, como possibilidade de confronto de ideias, onde a liberdade da fala e da 

expressão proporciona ao grupo como um todo, e a cada indivíduo em particular, o 

crescimento “na compreensão dos seus próprios conflitos” (FREIRE, 1989). Nesses espaços 

de diálogo a criança tem a liberdade de se expressar diante do assunto colocado em pauta, 

uma prática que não é encontrada dentro dos espaços escolares de maneira geral, 
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especialmente no Ensino Fundamental, e é de grande importância para o desenvolvimento da 

criança como cidadão dentro de uma sociedade democrática. Utilizar o poema como um 

método de auxílio no processo de alfabetização e letramento foi também bastante proveitoso, 

pois o poema é um símbolo da relação entre alfabetização e letramento, por propiciar as letras 

que constituem as palavras (leitura e escrita) e as interpretações necessárias para a 

compreensão da mensagem transmitida. O estágio na SETE foi uma experiência única, que 

acrescentou muito na nossa formação como docentes. Nos inspirou para outros meios e 

métodos de como um educador pode mediar o processo de ensino e aprendizagem, pensando 

sempre na formação humana e intelectual de seus estudantes. Ainda como resultado podem 

ser destacadas as diversas experiências vividas e a grande oportunidade de formação 

oferecidas, tanto profissional como pessoas e, claro, o belo livro produzido por todas as 

crianças (livro de poesias), que as tornou ainda mais autoras da própria história, da história da 

SETE, e da nossa história.  
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